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CIÊNCIA

Mulheres  
já são 60% 
dos cientistas 
no Estado

Portugal é o país do mundo  
com maior percentagem de 
mulheres em cursos de ciências

Isabel Leiria  
e Raquel Albuquerque 

Há mais de 10 anos que o nú-
mero de mulheres doutoradas 
é superior ao dos homens e há 
quase três décadas que se con-
tam mais licenciadas do que 
licenciados. No total, continua 
a haver mais homens na ciên-
cia, mas as mulheres estão em 
maioria nos laboratórios do 
Estado, ocupam metade dos 
lugares de investigação nas ins-
tituições de ensino superior e 
superam o número de homens 
investigadores em cinco das 
sete grandes áreas científicas 
(ver infografia). Portugal está 
acima da média europeia em 
todos estes indicadores e é um 
dos países onde a paridade na 
ciência está mais próxima de 
ser garantida. Ainda assim, há 
desigualdades que persistem, 
nomeadamente no acesso aos 
cargos de topo. Na próxima ter-
ça-feira, dia 11, assinala-se o Dia 
Internacional das Mulheres e 
Raparigas na Ciência.

“São poucas as áreas de ensi-
no superior em que as mulhe-
res hoje não estão em maioria. 
É essa posição das raparigas 
nas universidades e o aumento 
de diplomadas que alimenta as 
entradas na carreira de investi-
gação”, explica Helena Pereira, 

presidente da Fundação para 
a Ciência e Tecnologia (FCT). 
A verdade é que no que res-
peita a resultados escolares o 
melhor desempenho feminino 
começa a evidenciar-se desde 
cedo. Elas chumbam menos 
(no 9º ano a taxa de retenção 

é de 9%, contra 14% entre os 
rapazes), têm, em média, notas 
mais altas nos exames e nas 
classificações internas e estu-
dam durante mais anos. Em 
2018, 15% dos rapazes entre os 
18 e os 24 anos tinham deixado 
a escola antes de completar o 
secundário. Entre as raparigas 
o valor do chamado abandono 
escolar precoce não chegou aos 
9%. Os melhores resultados 
refletem-se agora na carreira 
científica.

“Estes bons dados de equilí-
brio de género acompanharam 
o grande crescimento do nosso 
sistema científico, que nos anos 
70 era mínimo”, explica Hele-
na Pereira, que dirige desde 
há um ano o organismo que 
avalia e financia atividades de 
investigação científica no país. 
Portugal é hoje o segundo país 
da União Europeia (UE) com 
mais investigadoras a trabalhar 
no Estado (60%), bem acima da 
média (43%) e só ultrapassado 
pela Estónia, segundo o rela-
tório “She Figures 2018”, da 
Comissão Europeia. Portugal 
é também um dos únicos seis 
países da UE onde a percen-
tagem de pessoas que seguem 
a carreira da ciência ou de en-
genharia é maior na população 
feminina do que na masculina.

Segundo o Inquérito ao Po-
tencial Científico e Tecnológico 
Nacional de 2018 (IPCTN), dos 
96 mil investigadores em Por-
tugal, 43% são mulheres. Ainda 
assim, estão em maioria nas 
áreas das ciências naturais, mé-
dicas, agrárias e veterinárias, 
sociais e também nas humani-
dades e artes. Só nas ciências 
exatas (35%) e nas engenha-
rias e tecnologias (27%) ficam 
abaixo. Mas até esse panorama 
deverá estar prestes a mudar, 
uma vez que Portugal é o país 
da OCDE com a maior per-
centagem de alunas a estudar 
ciências, matemática e com-
putação (57%). É o dobro do 
Japão (25%) e bem mais do que 
na Noruega (33%), Dinamarca 
(36%), Alemanha (38%) ou Fin-
lândia (42%), por exemplo.

“Há áreas que continuam a 
atrair maioritariamente mu-
lheres, como a saúde. Nas enge-
nharias continua a haver mais 
homens e esse desequilíbrio 
também é visível nos cargos de 
chefia, resultado de uma tradi-
ção de domínio dos homens na 

carreira científica”, diz Helena 
Canhão, professora e investiga-
dora da Nova Medical School, 
que foi recentemente nome-
ada pelo ministro do Ensino 
Superior como comissária do 
Encontro Ciência 2020, agen-
dado para junho.

Desigualdade no topo

Ainda que Portugal tenha bons 
indicadores em termos de pre-
sença feminina em áreas cien-
tíficas, há muito caminho ainda 
por fazer. “O problema não está 
na quantidade de mulheres ati-
vas na ciência, mas no número 
das que ocupam cargos de che-
fia ou chegam ao topo. Feliz-
mente, temos sinais positivos 
a nível nacional. A Fundação 
Champalimaud (Leonor Bele-

za), o Instituto Gulbenkian de 
Ciência (Mónica Bettencourt-
-Dias) e a própria Fundação 
Calouste Gulbenkian (Isabel 
Mota), a Fundação Luso-Ame-
ricana para o Desenvolvimento 
(Rita Faden) e a Fundação para 
a Ciência e Tecnologia (Helena 
Pereira) são presididas atual-
mente por mulheres”, lembra 
a cientista Elvira Fortunato, 
presidente do Instituto de Na-
nomateriais, Nanofabricação 
e Nanomodelagem e vice-rei-
tora da Universidade Nova de 
Lisboa.

O problema, defende, é que 
continuam a faltar políticas 
públicas que facilitem a conci-
liação entre a vida familiar e a 
carreira profissional, levando 
muitas vezes as mulheres a fa-
zer opções e a excluir oportu-

nidades. A cientista dedicada à 
eletrónica transparente, e que 
já foi condecorada com a Or-
dem do Infante D. Henrique, 
diz nunca ter sentido discrimi-
nação na atribuição de projetos 
ou na seleção de equipas. Até 
porque os concursos se regem 
por dados “objetivos e transpa-
rentes”, como o currículo cien-
tífico ou o número de artigos, 
sem se “olhar ao género”.

Portugal perde vantagem 
devido ao desequilíbrio nos 
cargos de liderança, tanto na 
carreira de investigação como 
de docente universitário. Ape-
nas 30% dos líderes de institu-
ições de ensino superior e 26% 
dos professores catedráticos e 
investigadores no topo da car-
reira são mulheres. E ainda 
que essas percentagens este-
jam acima da média europeia, 
estão muito distantes de um 
acesso pleno. “Os números são 
bons nas camadas jovens, mas 
os lugares cimeiros têm maio-
ritariamente homens, porque 
aí ainda há o peso do passado. 
Estou em crer que no futuro 
próximo deixará de ser assim”, 
defende a presidente da FCT. 
“Há países onde a igualdade de 
género até é, no geral, superior 
à nossa, mas que apresentam 
participações das mulheres 
na ciência muito piores. Ve-
mos isso nos júris de avalia-
ção, que até há pouco tempo 
eram sobretudo compostos por 
homens. Fizemos um esforço 
para inverter essa situação e a 
nível nacional já conseguimos, 
mas se tiverem de ser interna-
cionais é-nos muito mais difícil 
encontrar especialistas dispo-
níveis.”

A desigualdade na parti-
cipação feminina na ciência 
vê-se também entre o sector 
público e privado: só 28% dos 
investigadores nas empresas 
são mulheres. “Nos concur-
sos públicos não há discrimi-
nação possível. Mas para os 
cargos ocupados por escolha 
de alguém, o enviesamento 
que existe na sociedade pode 
refletir-se. Tal como ainda 
acontece em cargos de ges-
tão de topo na Administração 
Pública, direções de comités, 
comissões e outras nomeações 
de altos responsáveis, que nor-
malmente são homens”, la-
menta a presidente da FCT.

ralbuquerque@expresso.impresa.pt 

Elvira Fortunato, presidente do Instituto  
de Nanomateriais, Nanofabricação 

e Nanomodelagem e vice-reitora da Universidade 
Nova de Lisboa, recebeu na última década  

duas dezenas de prémios internacionais
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MULHERES CIENTISTAS POR ÁREA
Em %

Ciências médicas e da saúde
Ciências naturais

Ciências sociais 
Humanidades e artes

Ciências agrárias e veterinárias
Ciências exatas 

Ciências da engenharia e tecnologias

62
58

54
52
51

35
27
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NÚMEROS

3
mulheres galardoadas com  
o Prémio Nobel da Física, em 
comparação com 209 homens. 
A primeira foi Marie Curie 
(1903), depois Maria 
Goeppert-Mayer (1963)  
e Donna Strickland (2018)

39%
é a percentagem média de 
mulheres a estudar ciências, 
matemática ou computação 
na OCDE. Em Portugal são 
57% do total de estudantes



  Meio: Imprensa

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 40

  Cores: Cor

  Área: 4,62 x 4,69 cm²

  Corte: 2 de 2ID: 84822233 08-02-2020

(  
Ciência  

60% dos cientistas 
do Estado são 

mulheres P16


